
Ata da 30ª Sessão Ordinária no 2º 
Período do 23º Ano Legislativo da 
Câmara Municipal de Guapimirim, 
realizada no dia 13 de Outubro de 2015. 

Às onze horas e quarenta e um minutos do dia treze de outubro de dois mil 
e quinze, sob a presidência do Vereador André de Azeredo Dias, 
realizou-se a Trigésima Sessão Ordinária no Segundo Período do 

Vigésimo Terceiro Ano Legislativo da Câmara Municipal de Guapimirim. 
Dando início à reunião, o senhor Presidente pediu ao Segundo Secretário 
que fizesse a chamada dos Srs. Vereadores, verificando-se a ausência do 
vereador Osvaldo Pereira, e informou que este se encontrava à disposição 
desta Casa. Logo após, colocou em discussão a ata da sessão anterior, que, 
não havendo quem quisesse fazer uso da palavra, foi aprovada por 
unanimidade. Após, pediu ao Primeiro Secretário que fizesse a leitura dos 
documentos constantes do EXPEDIENTE, a saber: INDICAÇÕES: - n.os 
572, 573, 574 e 575/2015, de autoria do ver. André de Azeredo Dias; - 
n.os 576, 577, 578 e 579/2015, de autoria do ver. Rosalvo de Vasconcellos 
Domingos; - n.os 580, 581, 582, 583 e 584/2015, de autoria do ver. 
Franklin Adriano Pereira. Em seguida, o Sr. Presidente passou a 
palavra aos Srs. Vereadores.  Com a palavra, o Vereador Rosalvo de 
Vasconcellos Domingos pediu uma Moção de Aplausos para a Liga 
Guapimiriense de Esportes, pelo serviço prestado ao município, e para que 
a colocasse em pedido de urgência. Com a palavra, o Vereador Max 
Alexandre Felizardo Castro iniciou suas palavras registrando a presença 
de um dos líderes evangélicos da Igreja Metodista e Conselheiro eleito, Sr. 
Edson Paixão, comunicando que na Sessão anterior pedira uma Moção de 
Aplausos para os Conselheiros eleitos, e dirigindo sua palavra ao Sr. 
Edson, disse-lhe que muito os agradava a presença dele naquela Sessão. 
Em seguida, pediu ao Sr. Presidente para que na próxima semana 
encaminhasse um ofício à Caixa Econômica Federal, solicitando que tal 
instituição informasse àquela Casa Legislativa o horário de funcionamento 
da Loteria Esportiva, pois era um assunto que ele, Max, já havia abordado 
em sua Posse e reiterado junto à Comissão de Defesa do Consumidor 
daquela Casa. Comentou que ouviam falar que as apostas podiam ser 
realizadas até sábado, às dezenove horas, e na cidade fechava às treze 
horas, salientando que atualmente a Loteria Esportiva, pela variedade de 
serviços que prestava, tornara-se uma extensão do banco Caixa Econômica 
Federal. Exemplificou dizendo que e as pessoas que trabalhavam na 
construção civil, principalmente, e na jardinagem, quando recebiam e 
procuravam a Loteria Esportiva já a encontravam fechada no município, 
dificultando, assim, a vida do trabalhador, o qual voltava a trabalhar na 
segunda-feira e permanecia com aquele problema. Afirmou que a Caixa 
Econômica Federal informava, no processo licitatório, qual era o horário 
de funcionamento da Loteria Esportiva, e que se a CEF tivesse informado 
que o horário de funcionamento aos sábados era até às treze horas, então, 
concordaria; caso contrário, em posse da referida informação da Caixa 
Econômica Federal, acionaria a Comissão Permanente de Defesa do 
Consumidor daquela Casa, bem como a fiscalização da Prefeitura, para 
fazer valer o que estava especificado no Alvará que a Prefeitura, isto é, que 
o Governo Municipal havia liberado para aquele funcionamento. Ressaltou 



que houvera um processo licitatório em que o órgão era Federal atuando 
no município, porém, a licença era municipal. Asseverou, então, que iria 
abraçar aquela causa porque muitos trabalhadores vinham sendo 
prejudicados. Em relação ao problema do Banco Bradesco, o nobre Edil 
falou que se tal assunto ainda não tivesse sido solucionado, no caso, a 
questão referente ao pagamento na boca do caixa, cuja realização só era 
permitida de quantias acima de mil reais, que tomaria as devidas 
providências. Ultimando, sugeriu ao Vereador Fernando (Presidente da 
Comissão do Direito do Consumidor) a começarem, naquele momento, 
pelo assunto relacionado à Loteria Esportiva, ou seja, expedirem um ofício 
solicitando informações sobre o efetivo horário de funcionamento da 
Loteria Esportiva. Com a palavra, o Sr. Presidente parabenizou o nobre 
Edil por suas palavras. Com a palavra, o Vereador Claudio Vicente Vilar 
parabenizou as pessoas que, juntamente com alguns dos Vereadores, 
conseguiram estar presenteando as crianças do município em uma data 
muito especial, qual seja, o Dia das Crianças, pois, com certeza, se não 
fosse a união de todos, não haveria tantas festas como as que aconteceram 
no município. Com a palavra, o Vereador Franklin Adriano Pereira 
registrou a presença do seu amigo Erardo Marques, da Associação Cultural 
Recanto Maria da Paz, e comunicou ao mesmo que já tinha colocado o seu 
Gabinete à disposição. Ademais, estavam fazendo estudos do patrimônio 
histórico da Estrada da Barreira, a fim de criarem, por meio de Lei, o 
Corredor Cultural, porque entendia que a Estrada da Barreira possuía um 
grande acervo cultural; logo, poderia estar sendo desenvolvido no 
município um Corredor tanto Cultural quanto Turístico. Com a palavra, o 
Sr. Presidente parabenizou o nobre Edil por suas palavras e parabenizou 
também a Paróquia Nossa Senhora da Aparecida, pela realização da 
Primeira Motociata. Parabenizou ainda o Moto Grupo Bruxos da Serra 
pela realização do evento. Finalizando, propôs uma Moção de Aplausos 
para o Padre Rodrigo, pelos relevantes serviços prestados ao município, e 
ao Moto Clube Bruxos da Serra.  Concluído o Expediente, deu-se início à 
ORDEM DO DIA. Em pauta, pedido de urgência feito pelo Vereador 
Rosalvo de Vasconcellos Domingos, para votação da Moção de 
Aplausos para a Liga Guapimiriense de Esportes. Em pauta, Moção de 
Aplausos para a Liga Guapimiriense de Esportes, de autoria do Ver. 
Rosalvo de Vasconcellos Domingos. Não havendo quem quisesse fazer 
uso da palavra, a Moção de Aplausos foi aprovada por unanimidade em 
única discussão. Não havendo quem quisesse fazer uso da palavra, o 
pedido de urgência foi aprovado por unanimidade. Em pauta, Moção de 
Aplausos para o Padre Rodrigo, de autoria do Ver. André de Azeredo 
Dias. Não havendo quem quisesse fazer uso da palavra, a Moção de 
Aplausos foi aprovada por unanimidade em única discussão. Em pauta, 
Moção de Aplausos para o Moto Clube Bruxos da Serra, de autoria do 
Ver. André de Azeredo Dias. Não havendo quem quisesse fazer uso da 
palavra, a Moção de Aplausos foi aprovada por unanimidade em única 
discussão. Nada mais havendo a ser tratado, o Sr. Presidente encerrou a 
sessão quando eram onze horas e cinquenta e dois minutos. Nada mais 
tendo a registrar, eu, Franklin Adriano Pereira, ____________, Primeiro 
Secretário, mandei lavrar a presente Ata que, depois de lida, discutida e 
aprovada, vai assinada por mim e pelos demais Vereadores.  


